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AO MUITO ALTO 
FIDELÍSSIMO, 
PODEROSO REI 

NOSSO SENHOR 
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SENHOR 

ORNA a proflrar-fe perante os Reaes pés de 

K. MAGESTADE a EJcola da Eloquência do 

Collegio de Mafra. A Dignação, com que V. MAGESTADE 

foi fervido conceder-lhe , que honrajfe com feu Auguflo Nome as 

primeiras Conclusões , lhe dá esforços para repetir o empenho, 
jjjj e efperar a mefma felicidade ; mofrando ao Mundo novamente, que 

jíjj crefee a gloria de feus ditofos EJludos , porque continha a Pro- 

h tecçao de V. MAGESTADE. Parece que a Arte Poética, ef 

XÇ[ peciahnente interejfada nejle Regio Patrocínio , juflamente 0 re- 

{ç} quer, por eftar na pojfe de fer favorecida pelos Maiores Monar- 

|j cas, que admirárao os Séculos j e porque renafeendo á fombra do 

Throno de V. MAGESTADE todas as Artes, que dcleitáo, e 

utilizao a Republica , ajfim Civil , como Literaria, náo pôde 

deixar de merecer a Real eftimaçao de T. MAGESTADE 

aquella, que enebeo fempre os E/lados de flores , e de frutos co- 

piofijflmos. Digne-fe por tanto V. MAGESTADE de condef 

cender outra vez , em permittir que os feus mais pequenos , e 

mais fieis Vajfallos authorizem publicamcnte as fitas applicaçoes, 

com a gloriofa ventagem do agrado, e da benevolência , com que 

V. MAGESTADE os protege. 
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CONCLUSÕES 
D E 

i 

POÉTICA, E RHETORICA, 
PRESIDENTE ® 

D. JOAQUIM DE GUADALUPE, 
DEFENDENTES 

ANTONIO JOSÉ DE FARIA DA COSTA | 
ABREU GUIÃO, 

E 

JOAQUIM JOSÉ DE FARIA DA COSTA 
ABREU GUIÃO 

No Real Collegio de Mafra dia ^ do corrente. 

QUESTÕES HONORÁRIAS: 
Se houve Século em Portugal, em cjue florecefe tanto 

a bella Literatura, quanto no felicijfimo Reinado 
de Sua Mageftade ? 

Se -para os Séculos futuros terão maior gloria os Ora¬ 
dores , ou os Poetas, occupados nas grandes AcçÕes gf 

d' EIRei Nojfo Senhor í 

Da Origem, e ProgreJJos da Poética. 

NTRE as Artes, que fervem ao golfo, e á utilidade dos 
homens, nenhuma parece merecer tanto os cuidados danof- 
la idade difpofta já a entrar na carreira dos maiores eftu- 
dos; nenhuma he tão digna das applicaçòes de hum Sécu¬ 
lo , em que reina o bom golfo , c em que tudo fe vê no¬ 
vamente alumeado com as luzes da Antiguidade, como a 
Poética. Eíta bella Faculdade, que de princípios humildes, 

e groíTeiros chegou ao maior poder , e cftimaçao , conquiftando gloriofa, 
e fuavemente o efpirito humano, e levando-o, como cm triunfo, pelos ca¬ 
minhos do deleite a fazer a pompa da Religião , c da humanidade , foi 
fempre o encanto dos Príncipes , e dos Póvos mais civilizados ; a efcola 
da mais elevada, e viva eloquência; o emprego das riquezas todas do jui- 
zo, e do engenho. Nafcco antigamente nas cabanas dos Paftores entre o 
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raftico apparato da flauta , do çurrão , e do cajado : crefceo nos campos, 
c nas aldeias: nutrio-fe nos maiores povoados: aperfeiçoou-fe nas Cidades 
mais polidas : chegou cm fim a fer confidcrada como Divina , e a encher 
de honra , e de delicias eífes Impérios mais florentes , que ainda hoje nos 
lembrão com rcfpcito, e com inveja. O Mundo occupado já com os attra- 
ftivos da Poeíia, quaíi nada queria ouvir, fenao pelo leu minifterio: o cul¬ 
to da Divindade; as Leis; as Scicncias ; a Hiftoria , tudo o que interefla- 
va a civilidade, e a razáo, tudo fallava na lingua dos Poetas. Entrou en¬ 
tão a reflexão dos homens fabios a averiguar a origem do feu mefmo gofi¬ 
to , e cftimaçao : foi-íe defeubrindo o concerto da Poeíia : appareccrao os 
preceitos: formou-fe a Arte. 

Nao fabemos quando começou o feu ufo : fabemos fomente, que já 
no tempo de Movfés fe conlagrava a Deos , em exprefsõcs propriamente 
poéticas, o reconhecimento de feus benefícios; e parece-nos provável que o 
primeiro homem inftruido pelo Crcador nas difeiplinas do entendimento, e 
dos fentidos , feria dotado defta grande Faculdade ; que desfigurada de¬ 
pois , e quaíi cxrin&a pela culpa, fe iria aílim communicando cm pequenos 
reífos aos mais homens, conforme a trifte fortuna das outras Artes ; tanto 
podemos conjeíhirar da origem da Poeíia. Alas ella amortecida já pelo 
peccado , tornou a reviver ; a natural aftividade do engenho humano ; a 
harmonia innata, em que forao difpoftas pela Alao de Deos as noflas idéas; 
o gofto, e a propensão, que fentimos para as obras de imitaçáo, tudo fez 
naícer outra vez, e foi alimentando em diverfas idades a Poeíia. Chegou 
final mente a fer adulta entre os Gregos, onde fe admira o mais brilhan¬ 
te theatro da bella Literatura. E quando na Aíia , na Aiaccdonia , c no 
Egypto já haviao Tribunacs feveros , que julgavao fobre o merecimento 
defta parte da Eloquência, Roma levantou também o feu, e a Cabeça do 
Alundo ficou facilmente a fua Meftra, depois de fe fazer difcipula dos Pó- 
vos, de que triunfava. Ncftes felices tempos, cm que a Poeíia quaíi che¬ 
gou a igualar o feu throno com o de Augufto, eftimariamos aprender aquel- 
las regras, que Horacio, hum dos mais judicioíos Críticos deílc Século de 
ouro , efereveo aos Pi zoes na Carta vulgarmente chamada Arte Poética. 
Efte hc pois o noífo empenho de expor os preceitos de Horacio ; nao fe- 
gundo a ordem de huma Arte regularmente mcthodica , mas conforme á 
natural occurrencia de huma quaíi familiar convcrfação. 

Dos Preceitos da Poética , ajjim geraes , como 
D particulares. 

jrj T TE a Poética Arte, que enfna as regras da Poefia. A Poeíia hc Imi- 
I 1 taçao da natureza feita em exprefsÕes racionacs, e artificiofas. Du- 

P ^ vidamos fe para a Poeíia he precifo que a imitaçáo leja em verfo, 
(j) ou fe bafta que feja ornada com as bcllezas, de que usão os Poetas. Limi- 
w P°^s toc^a a Arte , de que tratamos, a huns certos preceitos para re- 

prcfcnmr ao natural com delicadeza , e com graça qualquer objefto. A 
^ Arte Veríificatoria nao nos deve por ora cuidado algum : contcntamo- 

nos com expor as diverfas medidas, de que ufa Horacio cm todos os feus 
1$ verfos. 

Entre as regras geraes, que devem fervir de huma norma inviolável 
D a qualquer Poeta, tem o primeiro lugar a Unidade , e a Simplicidade. Ho- 
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racio manifefta ã fua importância defde o principio da Arte * expondo as 
feias confcquencias, que produz a falta deite preceito; as mal entendidas 
licenças dos Poetas ; as deslocadas deferipções, de que ás vezes usão; a 
pouca uniformidade, e proporção;.e finalmentc quanto a falta de Arte he 
nilto arrifeada a precipícios , então mefmo quando elles fe pertendem evi¬ 
tar. Nos primeiros 37 verfos. 

Explicaremos em que confifie a Unidade, e Simplicidade, de que falia 
Horacio : cm que está ferem próprias , ou impróprias as deferipções ; e que 
Leis de proporção deve ter qualquer Poema. 

He neccífario que conlidere bem a matéria, fobre que fe ha de occu- 
par o Poeta; c que com attentas reflexões lhe tome primeiro o pezo, con¬ 
ferindo-o com as fnas foiças , para que fe não encarregue de mais do que 
póde. Quando fe obra com cita prevenção, não faltão coufas, que fe digão 
com agradavel propriedade, e com boa ordem. Verf. 38 até 41. 

Pecca-fe de duas fortes contra ejle preceito; 0 que diremos a quem nos 
quizer ouvir. 

A boa ordem no Poema deve ter hum certo artificio, em que fe al¬ 
tere a ferie natural da matéria , a fim de que fe conduzão os ânimos por 
meio de alguma fnfpensão, que os vá entretendo, e deleitando; e por ef- 
ta regra humas coufas fe hão de dizer primeiro, que parece fe devião dif- 
ferir; outras terão outro lugar. Verf. 42 até 4^ 

Nijlo fe dijlingue a ordem Hifiorica da Poética; porque na Hijloria Je¬ 
gue m-fe as coufas pelos feus tempos : pelo contrario na Poefia : principia-fe 
pelo meio, depois fe introduz 0 principio em algum epizodio, ou como for 
mais conveniente, &c. 

No ufo de palavras novas deve ter o Poeta grande moderação: to- 
mc-fe cita licença com receio, fazendo-fc de termos fabios alguma compo- 
lição delicada , e harmoniofa , quando houver ncccflídade de defeubrir de 
novo coufas defconhecidas aos Antigos; e fe a novidade do vocábulo tirar 
a fua origem da Lingua, que he tida por mai daquella , em que fe falia, 
por meio de huma pequena mudança , então terá a palavra nova boa au- 
thoridade. Com eltas condições permitte-fe aos Poetas formar palavras no¬ 
vas , e enriquecer com ellas o Idioma á imitação dos Antigos; com tanto 
que tenhao conformidade com o modo prefente, que he o cunho, com que 
eíta moeda corre: afllm he bem certo que os vocábulos tem também fuas 
idades ; nafeem , c morrem , como tudo o que ha no Mundo. Verf. 46 
até 72. 

Diremos em que circumjlancias he não fó licito , mas de grande ener¬ 
gia , ttfar de palavras novas , ou antiquadas , ou ejlrangeiras: Je he permit- 
tido deixar a palavra de ufo prefente por outra de igual força em fignifi- 
car: e fe he melhor ufar de circumlocução, do que de vocábulo antiquado, 
ainda que no feu tempo tivcffe 0 patrocínio dos Mestres da Lingua. 

O genero de Poefia , de que deve ufar o Poeta, neccíTariamcnte ha 
de ter conformidade com a matéria; de forte, que as façanhas illuítres dos 
Reis, e PeíToas grandes; as guerras; o eftabelecimcnto dos Impérios ; e 
outras coufas femelhantes, que inculcão por fi grandeza , e importância, 
pertencem ao Poema heroico, em que Homero foi oMeítre. Verf. 73 até 74. 

Poema Epico , ou Heroico he Imitaçao de huma acçao muito illuítre, 
e importante, tratada em eítylo magnífico, que ferve para inftruir na virtu¬ 
de pela admiração, e pelo deleite. Deve ter grandeza proporcionada, prin¬ 
cipio , meio , e fim I limitada duração , e exito felice \ deleite, infirucção, 
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maravilha, e verofemelhança. Deve confiar de titulo, propofição, invocação, 
e narração; c rviífo rí£ de fias com as qualidades, que exporemos. Deve fi¬ 
nai mente ter unidade de acção , tempo , e de lugar, ordem , ficção , ww- 
quinas, epizodios, enredo , e folução : tudo isto deve refpirar grandeza, mo¬ 
ralidade sã , Jèntenças judiciofas , e o mais que declararemos folre a Poefia 
heroica. 

As coufas triftes erao antigamente o emprego da Elegia : depois 
ufou-fe também nas coufas alegres eíte genero de Poema, de que fe não fa- 
be o primeiro Author. Verf.qç até 78. 

Jd hoje pode qualquer Poeta empregar a Elegia em qualquer matéria, 
pofio que he mais própria em affumptos patheticos. Sc nos perguntarem a de¬ 
finição da Elegia, diremos hum genero de Poema, que fó pòde conftar de 
hexametro, e pentametro. Daqui fe infere que não ha Elegia, fenão em ver- 
fo. O feu artificio eftá na introducção , amplificação , e digrefsão : expore¬ 
mos as propriedades, e qualidades de cada huma defias partes: e he bem certo 
que 0 feu eslylo deve fer ajfectuofo, e ornado) mas fácil, e cheio defuavidade. 

O verfo Jambo , que fervio a's raivas de Arquiloco , he o mais pro- 
prio para o theatro, perque exprime bem as convcrfaçóes; fobrefahe ao mido 
do povo; e he o mais proprio para manejar qualquer acção. Verf 79 até 82. 

Se Arquiloco foi 0 primeiro Author do verfo Jambo, he duvidofo; mas 
confia que delle ufou com muita força, e acrimonia; e que Horacio foi 0 pri¬ 
meiro , como elle tefiifica, que introduzio entre os Latinos eíte genero de Poe¬ 
fia. Epift. 1. ad Mxcenat. 

A Poefia Lirica tem por emprego cantar os Dcofes, os Heroes, os 
Vencedores, os jogos, os divertimentos, e outros aflumptos, que arrebatão 
o animo. Verf. 83 até 85-. 

Ode he Poefia, que amplifica qualquer affumpto por meio do canto bar- 
moniofo ao fom da lira', contta de introducção, amplificação, e digrefsão: di- 
vide-fe em Pindarica , ou Heroica , e Anacreôntica ; ou feftiva , e galante: 
nella ou falia Jo 0 Poeta , ou introduz outrem a fallar ; ou he mifia de am¬ 
bos os modos : 0 feu efiylo he hum pouco arrebatado , cheio de enthufiajhio, 
com grandeza nas matérias heroicas, e com graça nas galantes. 

Não fe deve o Poeta metter cm emprezas, de que não tem ufo ; he 
precifo, antes que faça alguma Poefia, aprender primeiro a pintar as cou- 
las com a liia côr natural. Verf. 86 até 88. 

Parece que Horacio recommenda aqui que 0 Poeta faiba diftinguir pa¬ 
ra as fiias pinturas 0 colorido, que he proprio de huma Poefia do da outra: 
de forte, que fe não confunda a Écloga com a Elegia ; c a Epopeia com a 
Ode, &c. 

Na Comedia não são proprios verfos pompofos, e que tenhão a gran¬ 
deza, que pertence áTragédia, porque cada coufa tem feu lugar; mas ifto 
não obftante, algumas vezes he neceflario elevar-fe mais o eftylo Comico, 
e como fahir dos feus limites. Verf. 89 até 94. 

Comedia he Imitação de hum fa&o particular, c de pouca importân¬ 
cia , formado de modo que mova a rizo , a qual tenha exito alegre , e fe 
dirija á utilidade , e ao gofto , infpirando agradavelmente amor da virtu¬ 
de , e aversão do vicio. Diremos em que differe , e em que concorda a Co¬ 
media com a Trajedia : as partes de quantidade , e qualidade, aue deve ter a 
reprefentação Cómica: a fabula, e feu enredo ; a verofetnelhança ; inteireza; 
grandeza; unidade; epizodio, &c. Mofiraremos os principaes vicios, de que 
adoecem as Comedias modernas; e com que virtudes fe devem curar. 
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Pofto que sao próprias para a Tragédia as exprefsoes grandes , e <;1 
elevadas, as vezes he precifo abater o voo o Poeta trágico; efpecialmente 
quando vai a tirar lagrimas, e moftrar coufa dc grande dor : rejeita então 
cftylo empolado, eufa de exprefsoes, as mais fáceis, e naturaes. Verf. <?$• 
até 98. 

Exporemos a definição da Tragédia: a matéria, que lhe he própria; as 
Condições do Protagonista ; a fua Origem ; fe he ou não mais antiga do que 
a Comedia; 0 feu fim; e as principaes leis, que devem dirigir 0 Poeta trági¬ 
co , na economia das partes, ajfitn de quantidade, como de qualidade da fu a 
fabula. 

Não bafta ao Poeta fer brilhante , he precifo que nas fuas obras te¬ 
nha huma tal doçura, que facilmente toque o coração, e o mova. Verf. 99 
até 100. 

Se for precifo, apontaremos alguns Poetas antigos, e modernos defeui- 
dados defte preceito de Horacio, que moHrdrao mais empenho nas flores , do 
que nos frutos dos feus Poemas. 

He neceífario que o Poeta conceba em íí os fentimentos, que intenta 
produzir nos outros; c que no géfto, e cm todo o exterior, e interior con¬ 
corde com o feu delignio. Verf. 101 até m. 

Diremos os excejfos, e as faltas, que nifio pó de haver, e as precauções , 
que são precifas nefle particular. 

O decóro, ou a conformidade do que fe diz com as circumftancias, 
em que fe diz , com as Peífoas , feus cara&eres , e qualidades, he ponto 
muito importante na Poefia. Verf. 112 até 117. 

Mostraremos efie preceito defempetihado pelos bons Poetas, e violado pe¬ 
los de reputação inferior. 

A verofemelhança he muito recommendada entre as regras da Poefia: 
pelo que fempre fe deve feguir na pintura de qualquer Peífoa ou a fama, 
ou a coherencia natural ; e fe o Poeta introduz PeíToa nova , deve confcr- 
var-lhc conítantemente ocara&er, com que a introduzio, até o fim. Verfiny 
até 127. 

Diremos em que confifie fer verofimil: deve-fe attender fegundo efie pre¬ 
ceito , que tudo convenha d natureza, d fortuna, d idade, ao cofiume , d fa¬ 
ma , e d hifioria : pertence efia regra a toda a Poefia. 

He mais fácil, cmais livre de perigo fazer obra em terreno jãaplai¬ 
nado, ifto he, tratar matéria já trabalhada , do que trabalhar em matéria 
nova ; porém o Poeta imitando alguma peça desbaftada pelos Meftres da 
Arte, deve ter moderação em não tranferever miudamente todas as particu¬ 
laridades , com que as PeíToas , ou as coufas forão já deferiptas : e deve 
acautclar-fe, para que não metta a obra em apertos, de que nao poíTa fahir, 
fem violar as leis, ou do Poema, ou da prudência. Verf. 128 até 135”. 

Quando fe faz efie genero de imitação, he precifo ao Poeta que não fe- 
ja hum Imitador fervil , copiando palavra por palavra do que acha autbori- 
zado\ .que accommode ao feu geito a obra alheia: que advirta 0 que convém ao 
genero de Poefia, que lhe ferve de Original, e ao cm que ha de fer a copia, 
para nao confundir as propriedades dos Poemas. 

;Hc reprehenfivel dar ásObras Poéticas principios empolados, a que 
de ordinário fe feguem dcfpreziveis producçòcs: a propriedade eítá em que 
a matéria de hum eftado efeuro vá fahindo para o mais claro , e não pelo 
contrario, que depois das luzes fe figão trévas. Verf. 136 até 149. 

Peccao contra efie preceito muitas Poefias modernas, que fendo necejfa- 
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rio, nomearemos : nunca be tão necejfaria a fimplicidade, como nos princípios 
de qualquer obra: até nijlo fegue a Arte os pajjos da natureza. 

A acçao Poética não ha de ir tirar o feu principio de huma origem 
remota; mas do cftado mais vizinho, ao feu acontecimento; c apreflando-fe 
para chegar ao intento principal , deve deixar o que náo dá luzimcnto ao 
Poema, rejeitando o que lhe náo hc necelTario, c enlaçando de tal forte a 
fabula, que a ficção vá mifturada com verdades, c concorde o principio, o 
meio, e o fim com hum enredo agradavel. Verf. 146 até 15-2. 

Tendo a fabula principio, meio , e fim , cm cada huma deslas partes 
deve haver igualmente ficção ; para tudo fer igualmente maravilhofo , deve 
tudo ir mifturado de verdades, com que Jè faz mais verofimil. 

Se o Poeta nas Obras Dramaticas quer fuftcntar até o fim delias o 
agrado do theatro, deve feguir as idades, e os coílumes, que pertencem a 
cada huma, amplificando prudentemente as circumílancias, que fazem a imi¬ 
tação mais decorofa. Verfiiç^ até 178. 

Os costumes, em que fe comprehcndem aeçoes, epalavras, tomadas na 
parte que tem de Moral, são da primeira confideração na Toe fia: devem ter 
quatro condições, bondade, conveniência, femelhança, e igualdade, tudo ex¬ 
poremos , fe for precifo. 

Humas coufas fe podem expor aos olhos do theatro; outras fomente 
devem fer ouvidas : as coufas atrozes , e muito feias não he bom que fe 
reprefentem á vifta. Verf 179 até 188. 

Alguns antigos atropelldrão efia regra, que he fundada em razão, eex- 
periencia. 

A fabula Dramatica pelo ufo dos antigos deve confiar de finco a fios, 
nem mais, nem menos. Verf. 189 até 190. 

Efia Regra não he hoje obfervada geralmente , nem tida por preceito 
de muita importância: os Italianos efpecialmente, e os Hefpanhoes fazem del¬ 
ia pouco cafo: perguntados, diremos 0 nojfo parecer. 

Não fe ufa de maquina, fenão quando fem efie meio fe não póde le¬ 
vantar algum pezo: he dizer , que não fe introduz Divindade fem grande 
urgência : no theatro não fallão ordinariamente mais que tres PeíToas , a 
quarta não affefta fallar muito. Verf.iyi até 192. 

O preceito, queHoracio dá a refpeito da quarta Pejfoa, não tem lugar, 
fenão na Tragédia, a qual no theatro Grego era obfervante defia Regra, que 
jd hoje não agrada a todos. 

O coro faz as vezes de hum A&or , e occupa-fe cm encher o thea¬ 
tro entre os actos; mas de modo, que não fe empregue fenão no que con¬ 
corda com a acção , louvando os bons , vituperando os males , applacan- 
do as iras, animando temerofos, em fim cantando a virtude. Verf 193 até 
201. 

Não falíamos aqui do fegredo, que Horacio parece quer recommendar co¬ 
mo virtude do coro: achão-fe coros nos antigos pouco fieis em guardar 0 que 
fecretamente fe lhes havia confiado: a regra illc tegat commiíla 'póde ter di- 
verfa intelligencia. 

Não deve efqueccr ao Poeta aquella antiga fimplicidade , com que 
nos primeiros tempos fentia o theatro cffeitos admiráveis; epofto que o lu¬ 
xo dos feculos foi introduzindo novas modas de oftentação , aífim 11a Poe- 
fia, como na Mufica, he bem que fe tenha diante dos olhos a antiga par¬ 
cimónia. Verf. 202 até 2x9. 

D efie efpirito de pompa, que anima 0 Mundo, e 0 faz bufar cada vez 
mais 
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tnais grandes apparcncias, nafce o ejlylo affeSlado , e como guizado com hum 
recheio de fentenças agudas, que d força dejfes adubos eftragão o paladar. 

A gravidade he preceito inviolável ao Poeta; pois que ainda na pri¬ 
meira idade dos theatros, quando os Aêlores pertendiao o rifo dosAffiftcn- 
tes com diverfas invenções fatyricas, fempre fe confervava a gravidade : e 
he prccifo que neíTas reprefentaçoes jocofas fe não introduzão PeíToas de 
caraélcr maior, expoilas á indignidade, c ao ludibrio. Vèrf. 220 até 233. 

Nas Comedias Cajlelhanas fe vê muitas vezes violado este importante 
preceito, fahindo a público Pejfoas de refpeito para ferem objeSio de zombaria. 

No Poema fatyrico nao baila ufar de palavras próprias, e claras , he 
neccífario hum certo ar de graça, que diílinga a fatyra da Tragédia; mas 
nao niíto de fe guardar a cada Peflba o feu decoro ; nem na Tragédia, 
nem na íatyra hão de faLlar da mefma forte PelToas de differentes condiçoes. 
Verf. 234 até 238. 

Qtter aqui Horacio que a fatyra ejleja no meio da Tragédia, e da Co¬ 
media ; com tanto que as Pejfoas ordinários fallem comicamente , e tragica¬ 
mente , isto he, com elevação, as Pejfoas graves. 

A matéria das fatyras deve fer de coufas fabidas, e públicas, trata¬ 
das cm eítylo corrente , c natural , que parece facil quando fe confidera; 
mas he muito diffícultofo de praticar. Verf. 239 até 243. 

Satyra he Poeíia urbana, e jocofa para reprehender vicios: divide-fe 
em fmples, dialogica, e mifta; ou tem infinuação , ou exordio cx abrupto: 
nao admitte invocação, nem propofição, falvo fe efta vai disfarçada. O eftylo 
deve fer tenue, e agradavel ordinariamente , femelhante d converfaçoo fami¬ 
liar, cheio de todo ogenero de graças, porém com gravidade, e Jentenciofo, 
ifo he, que parece facil de executar, em quanto fe não entra na empreza. 

Nas Poeíias íilveílres (Éclogas, ou Satyras) nao devem entrar cou¬ 
fas muito finas , e delicadas , como fe fallaíTem homens de Corte ; nem 
também baixas, e groífeiras, do que ninguém goíla. Verf. 244 até iço. 

Sabemos que Horacio propriamente intenta dar aqui preceito para a 
fatyra; porém como a regra, que prefereve, fepóde applicar d Écloga, para que 
efta tenha lugar na Arte, dizemos que lhe pertence tudo 0 que nefte lugar en- 
ftna 0 Mestre. Diremos que coufa feja Écloga , fia definição, divisão, maté¬ 
ria , eftylo, partes; e 0 tnais de que deve comi ar. 

Como os verfosJambos são os mais proprios para o theatro, julgou 
Horacio que devia fallar da fua contextura, villo que a Pocfia Draqimatica 
he o que mais occupava os Poetas do feu tempo. Diz pois que a fyllaba bre¬ 
ve antes da longa faz o pé ‘Jambo; porém a commodidadc pede que fe lhe 
mettao alguns Efpondêos (de duas longas,) nao lendo nofegundo, e quarto 
pé: circumftancia, em que falta'rão alguns antigos. Com tudo fe os verfos 
forem muito carregados de Efpondêos, moítra o Poeta ou ignorância , ou 

negligencia. Verf. 2Ç1 até 262. 
Seguimos aquelles Comment adores de Horacio, que dizem fer própria a 

mistura dos Efpondêos com Jambos fomente para a Tragédia: e então fempre 
os pés pares (fegundos, quartos, efextos) são Jambos’, na Comedia, para efi 
ta imitar melhor 0 eftylo familiar, admittem Efpondêos ainda nos pés pdres. 
Ennio, e Ac cio são nifto cenfurados. 

Deve haver grande cxacçao na cadencia , e harmonia do verfo; c 
poílo que poucos são Juizes competentes, não he juílo que ou a cegueira, 
ou a condcfccndencia dos outros nos faça defeuidados. Os Gregos são os 

melhores exemplares. Verf. 263 até 274. 
Os 



Os erros da (yllaba, que fazem overfo defentoado, fefe commettem , fa¬ 
zem a Poefta infoffrivel; e fefe evitão, nem por ijfo merecem grandes applau- 
fos ao Poeta. Os Latinos, efpecialmcnte Planto, tomarão mais licenças do que 
os Gregos : não defcnlpa Horacio em Planto nem o numero Poético , nem as 
graças licenciofas. 

A Para que as emendas, que fe forão fazendo notheatro, cftimulaíTe os 
|j Poetas a corrigirem maduramente as fuas Poeíias, rifeando, polindo, mu- 
m dando, c ponderando por muito tempo o que ha defahir a público, julgou 
\) Horacio que devia expôr aqui a Origem da Tragédia , e Comedia , c os 
P progreífos, com que fc forão augmentando. Verf. 175 até 294. 
** Ainda que Thejpis ke tido por primeiro inventor da Tragédia (Tragé¬ 

dia fe chamava antigamente tudo 0 que era theatral,) antes delle já havia 
huma efpecie de reprefentação, acompanhada de Coro , em que todos entra- 
vão defeubertos: ijlo mudou Thejpis, mettendo hum Afior, que recitajfe, em 
quanto 0 Coro defeatiçava, e trazendo em carros pelas ruas ejfas figuras já 
disfarçadas. Efquilo depois ainda mudou mais: e depois fe forão Jeguindo mais 
mudanças, que cada vez aperfeiçoarão mais 0 theatro. 

São defgraçados os Poetas, que fe entregao de todo ao furor da fan- 
tafia , tendo ifto por melhor qualidade, do que a Arte : deve pois efta entrar 
na fábrica da Poeíia; porque nao he fó ocnthuliafmo quem dirige hum bom 
Poeta. Verf. 295: até 308. 

Manifefia bem Horacio afua moderação, não fe tendo por Poeta} 0 que 
lhe feria facil, fe quizejfe viver como ejfes fanaticos das Mujas , que fazem 
capricho de Jua loucura miferavel, pela mal entendida doutrina de Democrito. 

A primeira coufa, e a mais ncceífaria, que ha de ter quem efereve, 
(efpecialmcnte Poeíia) he o bom fenfo, tirado de huma Filofofia sa, por¬ 
que iíto bafta, para que o Poeta feja feinpre foccorrido das palavras mais 
próprias á fua obra ; para que nunca lhe falte matéria ; e para que faiba 
tratar os offieios da humanidade : e por confcguinte , dar a cada PcíToa o 
que lhe convém , porque mais agrada , e mais aproveita o iolido, que o 
brilhante. Verf. 309 até 322. 

Obras, que nem tem doutrina, nem cojlumss, nem fenl imentos, mas fo¬ 
mente palavras , por mais harmonia que tenhão para os ouvidos , são vatis, 
e para nada prejlão. 

Huma grande difpofiçao para íe adquirir a perfeição da Poeíia , ( co¬ 
mo de .todas as mais faculdades) he o defejo da gloria; eftimulo poderofo 
que levou os Gregos ao eminente grão, a que chegarão. Queixa-fe Horacio 
de que os Latinos tiveífem outros appetites. Verf. 323 até 332. 

Não fe acha afabedoria em almas eferavas de Jiias paixões; nem ha 
coufa, que corrompa tanto obom gosto do juizo, como a corrupção do efpirito, 
e dos cojlumes. Horacio poz 0 exemplo na ambição dos Romanos. 

Os l octas ou trabalharao para íerem uteis, ou para divertirem com as 
fuas obras j ou tudo junto: devem por tanto fer breves, quando vão a in- 
ftruir. veroíimeis, quando vao a agradar: de forte, que fe ajuntarem o agra¬ 
do, e o proveito, confeguem tudo. Verf 333 até 346. 

Todo 0 ponto dos Poetas deve fer 0 tempero do gojlo com a utilidade; 
porém fe forçofamente houver de faltar alguma dejlas coufas , antes falte 0 
deleite, do que 0 proveito. 

Ha muitas vezes na Poeíia alguns defeitos dignos de perdão j ha ou¬ 
tros, que fe nao podem perdoar: na obra, em que ha muitas bcllezas, jufta- 
mente fc diílimulao algumas máculas} mas não fe pode disfarçar a falta re- 
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pctida com frequência : aliás nem cs grandes Mcftres eftao livres de defei¬ 
tos, efpecialmente em obras dilatadas. Verf. 347 até 3 60. 

He digna de obfervar-fe a doutrina de Oiiintiliano Liv. 10. cap. 2. Nem 
tudo he perfeito nos melhores Mestres : ds vezes efeorregao ; enfraquecem; 
tem paixões; cansao; não podem confervar-fe fempre no mejino cjlado j porque 
ainda que tenhao grandeza , não perdem a humanidade : não fe imitem pois 
as Peffoas, mas as virtudes: com tudo pede a razão, que dijfmulemos nos 
antigos rnais alguma coufa. 

A Poefia pela maior parte fegue as regras da Pintura; e pertenden- 
do fempre copiar a natureza, humas vezes trabalha para pôr cm efeuro, 
e com pouca luz o feu artificio ; outras, para que elle fefaça mais vifível, 
e defeuberto. Verf. 361 até 364. 

He certo que todas as Artes tem entre fi huma certa alliança; porém 
a Pintura tem mais particular parentefeo com a Poefia nas imagens , e nos 
diverfos pontos de visfa, de que ambas usao. 

He bem certo que nas Obras Poéticas não ha meio ; 011 arrebatao o 
gofto, ou enfaftião; o que he proprio dascoufas, que são efpecialmente di¬ 
rigidas para o deleite. Verf 365" até 378. 

Diremos como ijlo concorda com 0 vulgar axioma: In medio confiftit virtus. 
Deve-fe aprender a Arte Poética ; porque não bafta ter outras quali¬ 

dades para fer Poeta: he ncceíTario que haja genio para a Poefia, e depois 
moftrar a Obra a quem a corrija feveramente , acautelando-fe a precipita¬ 
ção em produzir Poemas, fem tempo baftante para amadurecerem. Verf 379 
até 390. 

Que longe ejlao dejle preceito muitos modernos , que trazem d praça 
fruta verde, como fe fojfe fazonada 1 

Convém faber de que fervio, e como fe eftimou dcfde o principio a 
Poefia, para fe avaliarem as Obras no feu jufto preço, c para que ninguém 
fe envergonhe de fer Poeta. Verf. 391 até 407. 

Os abufos dos Poetas tem feito cahir em pouca eflimaçao a Poefia para 
com as Peffoas, que não fabem diítinguir opreciofo do vil; mas he certo que 
ella he huma Arte utilijfima; e como tal ejludada ainda pelos Chriítaos mais 
fervorofos nos primeiros Séculos da Igreja. 

Sendo muito ncceífaria aos Poetas a natureza, não he menos a Arte 
que a ajuda, c aperfeiçoa , mas he precifo trabalho para fe adquirir efta 
bella faculdade, fem cujas luzes facilmente fe torpeça. Verf. 408 até 418. 

Comporemos Horacio com Cicero, que parece ettar de outro parecer. 
Não bafta ainda nem a natureza , nem o eftudo da Arte : he preci¬ 

fo também que haja quem poífa aconfelhar , c dirigir , com boa amizade, 
e intelligcncia: por tanto a jufta regra he moftrar a amigos finceros a com- 
pofição, e bufear a emenda delia cm circumftancias, que nao alterem o con- 
íclho , nem por dependência , nem por agradecimento , porque a lifonja 
corrompe a crítica mais pura. Verf. 419 até 444. 

Hum amigo interejfado jd mais pó de fer bom crítico : he como 0 Juiz 
corrompido, que nao fabe julgar com retiidão. 

Quem tiver probidade, eprudência, fendo confultado amigavelmen¬ 
te , ferá exa&o nas coufas mais miúdas, não deixando palfar defeito, por 
leve que feja, nem temendo que o rigor lhe perca hum amigo, porque cf- 
fas leviandades tem ás vezes triftes confcqucncias. Verf. 445 até 45-2. 

Diremos pela doutrina de Quintiliano em que confijle a judiciofa crí¬ 
tica, com que hum amigo ha de corrigir as Obras de feu amigo. 

Mas 
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Mas afiim como he prccifa inteireza para julgar , e corrigir critica¬ 
mente quem dá o confelho ; allim he neceífaria docilidade para íe aceitar, 
e feguir a correcção : de outra forte todos fugirão de ouvir a Poefia fobre 
que fe confulta; e ninguém tirará o Poeta do precipício, por mais que cla¬ 
me. Verf 45-2 até 460. 

Em todas as cotifas facilmente fe enganao os homens com 0 que he feu • 
porém nas obras do feu juizo , e imaginação ainda fe halucinão mais natu¬ 
ralmente ; pelo que pede a prudência que qualquer fe tenha por fufpeito na 
própria caufa, e fe renda a hum tribunal estranho. 

Os Poetas, que para fe aífim chamarem, não tem mais do que a ma¬ 
nia de fazer verfos, fem as virtudes, que os devem guiar, são delgraçados 
voluntários: já mais dão ouvidos ao confelho: ninguém os pode foffrer, nem 
refrear nos feus exceíTos: hum deftemperado freneli de entuílafmo os conduz 
goftofatnente ao precipicio : ferem , c matão gente com as fuas compofi- 
ções; c por mais que todos lhesfujao, fe com alguem podem defentranhar 
o feu furor, não defiftem até fartar-fe de fangue. Verf. 461 até 0 fim. 

AJfim como os bons Poetas fervem á pública utilidade , ajfim são per- 
niciofos os mãos; e não ha efcandalo tão excejfivo, a que não chegue 0 feu fu¬ 
ror. 

De Rhetorica. DEpois de expormos os preceitos da Poética , parece defneceíTario 
fallar nos da Rhetorica , que para elles fe fuppõem. Bafta-nos pois 
dizer a quem perguntar a definição , matéria , queílôes , géneros, 

c partes da Rhetorica: Que coufa feja Invenção , Difpofição , Locução, 
Memória, ePronunciação: Como são, e fe diftinguem entre fi os generos 
Demonftrativo, Deliberativo, eJudicial: as queftõcs, Thefes, e Hypothefes, 
de que confia qualquer obra Rhetorica: Os argumentos, a que chamão ar- 
tificiaes , e inartificiaes ; intrinfecos, e extrinfecos : os que são proprios a 
cada hum dos generos das Queftões: Quantos, e quaes fejão aífim em com- 
mum, como em particular: Que são effeitos de que ufa a Eloquência: Quan¬ 
do, e cm que eftylo fe podem tratar , e que confidcraçóes são preeifas 11a 
fua economia. Exporemos fobre Exordio , Narração, Propofição , Confir¬ 
mação, e Peroração , qual feja o Oíficio do Exordio em conciliar a bene¬ 
volência, attcnçao, e docilidade; e em moftrar o intento do Orador: De 
que principios, ou lugares fe peide tirar a benevolcncia , e a attenção , e 
porque meios fe póde confcguir : Como fe alcança com a Propofição a do¬ 
cilidade; os preceitos; virtudes ; e vicios do Exordio ; e fe efie póde dei¬ 
xar de fe fazer, e em que circumftancias : Que coufa feja Narração , c de 
quantos modos: As boas qualidades, que aadomao, c os vicios, que a fa¬ 
zem defeituofa : Quando he ncceflario fozer Narração ; e cm que genero 
de coulás, ou cm que circumftancias fe póde omittir : Qual feja o lugar 
proprio da Propofição, e que leis adevão governar: Como fe define a con¬ 
firmação, e fe pertence á fua inteireza a confutação: De que modo efta fe 
deve fazer; que partes tenha ; que lugares; que requifitos; que virtudes, 
e vicios a podem qualificar: A ordem, e artificio, que devem ter os argu¬ 
mentos , aífim na confirmação, como na confutação: De quantos modos he 
a argumentação ; c onde tem o feu proprio lugar : Que coufa feja ; por 
quantos modos, e em que lituação hemais própria a amplificação: Quando 
he virtude, e quando degenera em vicio: Que he a Peroração; qual o feu 
fim, c que leis tem: Como fe devem nella refumir os argumentos, c os af- 

fc- 



I 
I 

LISBOA 
NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA 

AnNO JVIDCCLXXm. 

fe&os: Que eftylo lhe he mais conveniente, c que cautelas fe devem prati- & 

car no feu ufo: e finalmentc o mais que fe nos perguntar de Rhctorica, fc- 

gundo as doutrinas dc Quintiliano, refumidas por Mr. Crevier. 

DemoiiJIração de Poética, e Rhetorica. 

Efendemos os doze Livros daEneyada de Virgílio, pelo que perten¬ 

ce á Poética, e Eloquência , como hum excellente modelo do Poe- 

^ ma Epico, que não podem desluftrar algumas pequenas faltas, que 

Virgílio emendaria, fe viveífe mais. 

Moftrarcmos as admiráveis bcllezas da Luziada de Camòcs , nao 

obftantes os dcli&os, que commetteo contra as leis do Parnafo. 

Entre os Trágicos Latinos , que houve antigamente , apenas temos 

Scneca, a quem fcattribucin algumas Tragédias; mas eífas tao pouco ajuf- 

tadas com a natureza, e com a Arte, que mal podemos defender alguma: 

moítraremos o bom, e o máo, que ha na intitulada Medeya. 

Moftrarcmos também o que ha na Tragédia Casiro do noífo Antonio 

Fcrrcira. 

Declararemos as leis da Comedia , defempenhadas por Terencio na 

fua Andria. 

Se nos pedirem exemplos da Elegia, da Écloga , da Satyra , e da 

Ode, moftrarcmos tudo em Ovidio, Virgílio, e Horacic. 
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